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1  Este artigo tem como inspiração a pesquisa de COSTA, Eliane Silva, Racismo, política pública e modos de 












































instituição. O enquadramento é, portanto, uma instituição, dentro de cujos parâmetros 
ou no bojo da qual ocorrem fenômenos a que denominamos comportamentos”7 
3  KAËS, René. Um singular plural: a psicanálise à prova do grupo, São Paulo: Edições Loyola, 2011.
4  Ao longo do doutorado, por exemplo, os entrevistados revelaram um medo inconsciente comum e presente 
hoje em dia entre eles: o de ser escravizados.
5  BLEGER, José. Simbiose e ambiguidade, Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1988.
6  KAËS, René. op. cit. 2011, p, 67,
7   BLEGER, José. op. cit., 1988, p. 312.














Não é apenas a novidade que provoca o medo, mas também o desconhecido que existe 




















9  BLEGER, José. Temas de Psicologia: entrevista e grupos. São Paulo: Martins Fontes, 2007, p. 109.
10  Idem, p. 46.
11  Idem, p. 111, 
12   Ver KAËS, René, op. cit., 2011, p. 68,







































Seminário Nacional sobre Relações Raciais e Educação–Penesb, Rio de Janeiro, 2003. Disponível em <https://
goo.gl/zMbwb>. Acesso em: 10 mar. 2009.
15  HASENBALG, Carlos. Desigualdades raciais no Brasil. Em: ________.; SILVA, Nelson do Valle (Orgs.). 


















como se fossem alheias e não lhe correspondessem […] Essa segregação e essa clivagem 














“significativamente o inconsciente e o imaginário coletivo do povo brasileiro”19: o de que 
o Brasil é uma nação inclusiva, harmônica e racialmente democrática. 
Estrutura social, mobilidade e raça, São Paulo: Vértice, Revista dos Tribunais. Rio de Janeiro: Instituto 
Universitário de Pesquisa do Rio de Janeiro, 1988, p. 115–143, principalmente p. 119.




19  MUNANGA, Kabengele. Rediscutindo a mestiçagem no Brasil: identidade nacional versus identidade negra, 



























ele obviamente permite uma tremenda hipocrisia e ofusca a realidade do racismo, o mito da 
democracia racial é também um discurso moral que afirma que o racismo é nocivo, desnatural 




mas como acham que verdadeiramente deveria ser […] O conceito de democracia racial, 






MAIO, Marcos Chor e SANTOS, Ricardo Ventura (Orgs.). Raça, ciência e sociedade,. Rio de Janeiro: Fiocruz/
CCBB, 1996,  p. 235–249, especialmente p. 243–244.












Primeiro metaenquadre: o negro como mercadoria e força de trabalho
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técnico–assistencial e sociocultural. Para detalhes, ver: SCARCELLI, Ianni Regia. Entre o hospício e a cidade: 
dilemas no campo da saúde mental, São Paulo: Zagodoni, 2011.
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Olga Ruiz (Org.). Vínculos e instituições: uma escuta psicanalítica. São Paulo: Escuta, 2002. p. 11–32.





































































































Ricardo admira–se com a coragem e a força de seus ancestrais: “a gente alcançava, 




































































tempo, o que já significaria muito; sobretudo, ter acesso a esses conhecimentos funciona 





























33  DI GIOVANNI, Geraldo. As estruturas elementares das políticas públicas. Caderno de Pesquisa NEPP–
Unicamp, n. 82, 2009. Disponível em: <http://goo.gl/rnSbas>. Acesso em: 27 set. 2011.







































34  SCARCELLI, Ianni Regia. Entre o hospício... op.cit.
35   Idem, ibidem.
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